
Acada40horas, um
estupradordestrói
umavítimanoES
Crimemuitas vezes silencioso, estupro deixamarcas no corpo e naalma

Olívia, 23 anos, quer muito de-
nunciarohomemqueabusoudela
por quase cinco anos, dos 3 aos 7.
Massuafamíliaachaqueémelhor
não tocar no assunto, para “não
trazer mais sofrimento”. Joana,
tambémde23, conseguiudenun-
ciar seu estuprador, um homem
quesesentiunodireitodefazerse-
xocomela,porelaestardormindo
profundamente após ter bebido.
Maria,35,sódescobriuqueeraví-
tima de violência sexual domari-
doquandoofilhodela,cansadode
ver amãe apanhar, chamou a po-
lícia. “Só na delegacia descobri
que era estuprada.” Ela achava
queera suaobrigaçãocomoespo-
sa ceder.Não era. E não é.
Essassãoalgumasentretantase

tantas histórias de crianças e mu-
lheres estupradas. Apesar demar-
cantes na vida delas, tornaram-se
invisíveis aos olhos dos outros. E
provavelmentenuncaserãoconta-
das e ouvidas, mesmo que a esta-
tísticaoficialdenuncieumcasoco-
moessesacada11minutosnoBra-
sil, segundo o FórumBrasileiro de
Segurança Pública (um a cada 40
horas no Espírito Santo). Foram
47.646 estupros no país, no regis-
tro mais recente, que ficam ainda
mais devastadores quandoo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (IPEA) indica que esses são
apenas10%dasnotificações.
Históriassilenciadasporquege-

ralmente não têm testemunhas, e
pelo estigma que deixam em suas
vítimas,marcadaspeladorecons-
trangimento que levam ao sofri-
mentodasolidão, reforçandouma
culturadoestupro. “Nãodóioúte-
ro,esimaalma”,disseameninade
16 anos vítima de um estupro co-
letivoestarrecedornasemanapas-
sada, quando 33 homens, arma-
dos, doparam e violentaram a jo-
vemnumafaveladoRiodeJaneiro
(vejamais napágina17).
Muitas desistem de denunciar

e de pedir ajuda, e temem o tra-
tamento que receberão do poder
público, seja no primeiro atendi-

mentopolicial ouna redede saú-
de, seja quando lhes é negado o
acesso ao abortamento legal, di-
reito previsto em lei desde 1940.
“Revelarparaoutrapessoauma

situação de abuso sexual é muito
difícil para a maioria das mulhe-
res. Esse éumfenômenopresente
no mundo todo”, diz o obstetra
JeffersonDrezett, chefedaequipe
de abortamento legal doHospital
Pérola Byington, emSãoPaulo.
Outramarcadesumanadoes-

tupro é o risco de não restarem
provasfísicasdaviolênciaeassim
dificultarapuniçãodocriminoso.
Sereagir,umvestígiodoagressor
podeaumentaraschancesdejus-
tiça,mas a resistência aumenta o
riscodemorte.Nãoreagindo,são
menoresaschancesdeoagressor
lhedeixarmarcas,mas sãomaio-
res a de sair viva.
“Quando ela ficou quieta por-

queestavacommedoporqueoca-
ratinhaumaarma,porqueeledis-
se que se ela não transasse com
ele, ia estuprar a filhadela, nesses
casoséqueacaracterizaçãoémais
difícil”, exemplifica Denise Terra,
médica-legista aposentada.
ÉocasodaLeila,20,sequestra-

daaos17coma irmãmaisnovae

umaamigaporumhomemquea
todotempoasameaçavacomum
facão.“Elefoiparacimadaminha
irmã.Foientãoquemeofereci.Ela
era uma menina, tinha 15 anos,
não podia passar por aquilo.”
E quando as vítimas são crian-

ças? “Na criança o complicado é
quenamaioriadosestuprosnãohá
penetração. A maioria dos abusa-
dorestocamaregiãodocorpoepe-
dem para as crianças fazerem ou-
tras coisas. A criança temo relato,
mas você não acha às vezes nada.
Aí não tem prova material desse
crime”, lamentaDeniseTerra.

LEI
O Código Penal Brasileiro des-

creve estupro como ato de “cons-
tranger alguém, mediante violên-
cia ougrave ameaça, a ter conjun-
çãocarnalouapraticaroupermitir
que com ele se pratique outro ato
libidinoso”. Se essas palavras fo-
rem difíceis de entender, podem
sercompreendidasassim:seocon-
tato sexual, com penetração geni-
talounão,nãotemconsentimento
deambas as partes, é estupro.
Eissoseavítimaformaiorde14

anos.Commenosqueisso,nãohá
nemquese falarempermissãoou

em “relação consensual”. É estu-
proeponto.Eonomecorretoées-
tuprodevulnerável.Nessegrupo,
entram também vítimas que por
enfermidade ou deficiência ou
qualquer outro motivo não te-
nhamdiscernimentopara apráti-
cae,porisso,nãopossamoferecer
resistência.Ouseja,dizerqueaví-

timaestavabêbadanãoédesculpa
para se permitir ter qualquer con-
tato sexual comela.É crime.
“Aleinessescasosésábia.Quan-

dosetratadehipossuficientes,eles
nãotêmcapacidadedediscernirse
queremounãorepresentarqueixa.
Isso independe tambémdavonta-
dedospaisoudealgumresponsá-
vel”,destacaLorenzoPazolini,titu-
lar da Delegacia de Proteção à
Criança e aoAdolescente (DPCA).

RELAÇÃODEPODER
Háquemqueiracrerqueoque

levaumpai aestuprar a filha, um
marido a violentar sua mulher,
umseraabusardeoutroéalguma
doença. A constatação triste é de
que, em boa parte dos casos, a
motivação passa longe disso.
AcoordenadoradocursodePsi-

cologiadaUVV,LucianaBicalho,ci-
taestudosqueatémostramqueal-
guns agressores foram vítimas de
violêncianainfância:“Masissonão
explica a totalidade de condições
deviolênciacontraamulher.Então
parte disso ficamelhor compreen-
dido por causa de questões sociais
que produzem a ideia da mulher
como um objeto de posse e o ho-
memnesse lugar deprivilégio”.
Issoexplicaria,emparte, casos

de estupro executados por quem
não tem histórico de violência,
mas o fez quando achou oportu-
no. Casos de homens que violen-
tammulheres em festas universi-
tárias, após a vítima ingerir bebi-
da alcoólica, são exemplos disso.
“Na ação do estupro está colo-

cadaumaposiçãodepodersobreo
outro.Emuitasvezeséessepoder
exercidosobreooutroquemaisdá
prazer.Nãoénemoatosexualem
si”, avalia a psicólogaMirian Cor-
tez,gerentedeProteçãoàMulher,
da Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública (Sesp).
“Temarelaçãodepodertanto

entreosgênerosquantoadopo-
derhereditário,dopaisobreofi-
lho”, acrescenta a médica psi-
quiatra Andressa Perobelli.

Apesar de
todos os
avanços da
mulher na
sociedade,
do ponto de
vista social, o
homem detém
mais poder”
—

Luciana Bicalho, psicóloga

t Estupro
É o que mostra o
levantamento feito pelo
Fórum Brasileiro de
Segurança Pública em
relação aos casos de
violência sexual
registrados no Espírito
Santo, em 2015.

t Frequência
Uma pessoa é violentada
no país. É a estimativa
de tempo baseada nos
47,6 mil casos de estupro
registrados no Brasil, em
2014. Os dados levam em
conta apenas os boletins
de ocorrência.

t Justiça
São os processos em
tramitação na Justiça
do Espírito Santo
relacionados a abuso
sexual, segundo o Tribunal
de Justiça do Estado.
Tramitam outros 74 casos
de assédio sexual.
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É consenso entre profissionais
que lidamcomessa violência que
não há perfil de vítima. Atinge
mulheres de todas as classes so-
ciais. A diferença é que famílias
maispobresacabammaisemser-
viços de referência de saúde e en-
tram, assim, nas estatísticas. As
commais dinheiro vão para con-
sultóriosparticularesesãoatendi-
das em sigilo, para evitar o estig-
ma. Há ainda as que não denun-
ciampor vergonha oupormedo.

ATAQUE
Perfil de vítimanão existe,mas

profissionais apontampadrõesde
ataque. “Amaioria dos casos con-
tracriançasacontecedentrodoes-
paçoprivado,principalmenteare-
sidênciadacriançaedoagressor”,

Saiba onde procurar ajuda:

www.gazetaonline.com.br

“Ostrêsabusaramde
mimsempiedade”
“»Mn jM`nWçn NInWhV eI` fLKIOMnhn OfZn OM`Yf`Mn Hf>ï �Y

K`V YfI Yf YVZfLKnHn LfEInZYfWKfï ¢ãV ZfYlMV NInWKV
hIMVIï ¢n LfdIWhn Hf>ô K`Wbn èÝ nWVL f fLKnHn fY lILjn
hf fYOMfdVô K`Wbn njnlnhV hf H`M hV �`Vï �Y bVYfY
OnMVI hf jnMMV Wn en`En hf OfhfLKMfL f OfMdIWKVI Lf
jVWbfj`n nZdIéY NIf KMnlnZbnLLf fY eálM`jn hf jVLKIMnï »
fI OVM jV`Wj`hêWj`n ]á K`Wbn KMnlnZbnhV fY HáM`nL eálM`jnL
hf jVLKIMn WV �`Vï »WKãV enZf` ‘OVEnô YVçVô jbfdIf` hV �`V
ndVMnô Kô OMfj`LnWhV KMnlnZbnM f KfWbV IYn jfMKn fEò
OfM`êWj`n’ï »Zf Yf OfMdIWKVI Lf fI NIfM`n `M nKé Zá OnMn
jVWbfjfM V ZIdnMï ‘�f HVjê dVLKnM hV KMnlnZbVô HVjê e`jn’ô
fZf h`LLfï ³WefZ`>YfWKf jní Wn lfLKf`Mn hf fWKMnM WV jnMMVï
À KfMjf`Mn Hf> eV` WV OfMíVhV hf jnMWnHnZï �`Wbn LníhV jVY
IYn OM`Ynô n Yãf hfZn f Y`Wbn VIKMn `MYãï »LKáHnYVL
lM`WjnWhV f K`WbnY IWL jnMnL NIfMfWhV OnLLnM n YãV WnL
hInLô NIf LãV Yn`L WVHnL NIf fIï »WKãV KMVNIf` hf ZIdnM
jVY fZnLï »ZfL Yf hfMnY IY YIMMV WV OfLjVçVï ½fI IYn
jVWeILãV f eVYVL fYlVMnï ¢V h`n LfdI`WKfô eVYVL hf WVHV
OnMn V jnMWnHnZï »LKnHn nKMáL hV OnZnWNIf NInWhV H`fMnY
VL KMêL hn WV`Kf nWKfM`VMô nMYnhVLô f Yf ZfHnMnY nKé n
OMn`nï  L KMêL nlILnMnY hf Y`Y LfY hó WfY O`fhnhfï »ZfL
OfdnMnY n nZçn hV YfI l`NIíW` f nYnMMnMnY YfIL OéL f
Y`WbnL YãVLï ½fOV`Lô Yf ]VdnMnY WV YnMï ÀWKfL hf `MfY
fYlVMnô h`LLfMnY NIf Lf fI hfLLf OnMKf hfZfLô `nY Yf
jnçnM WV `WefMWV f Yf YnKnM`nYï
Àí jVYfçVI n OfMfdM`WnçãV hf jVMOV hf hfZ`KVï À LfWLnçãV
NIf HVjê KfY é hf NIf OMVjIMVI nNI`ZVï ¢ãV Lf` h`>fM Lf eV`
O`VM LfM fLKIOMnhn VI fLKnM LfWhV KMnKnhn jVYV Lf HVjê
K`HfLLf lILjnhV OVM nNI`ZVï ¢ãV e`>fMnY NIfLKãV WfWbIYn
hf Yf OVIOnMï ¤f KMnKnMnY jVYV IY lVWfjVï
¾VWLfdI` LfdI`M nh`nWKf f VL KMêL eVMnY OMfLVLô YnL WãV
e`jnMnY WfY IYn LfYnWn Wn jnhf`nï ¢n hfZfdnj`nô fZfL
h`LLfMnY NIf fI NIfM`nô NIf fLKnHn nKMáL hf hMVdnLï ¤fLò
YV jVY nL YnMjnL WV YfI jVMOVïïï �nLLf` n LfM n eId`K`Hnô
jVY YfhV hfZfLï ¹`NIf` IY lVY KfYOV LfY Ln`M hf jnLnï
³WefZ`>YfWKf nKé bV]f H`HV jVY fLLn jIZOnï ¢ãV jVWLfdI`
en>fM IY njVYOnWbnYfWKV OL`jVZód`jVï ¾VYfjf` WIY OVLò
KVô YnL WnL hInL OM`Yf`MnL jVWLIZKnLô NIf fMnY jVY IY
bVYfYô Y`Wbn Yãf Oôhf fWKMnMï ¢n KfMjf`Mnô Y`Wbn Yãf
]á WãV Oôhfï » n LfWLnçãV NIf fI K`Wbn fMn hf NIf nNIfZf
bVYfY `M`n OnMn j`Yn hf Y`Y hf NInZNIfM YnWf`Mnï ÀL
OfLLVnL h`>fY ‘KfY Yn`L hf æé nWVL NIf njVWKfjfIô HVjê
KfY NIf ZfHnM n H`hn OnMn n eMfWKf’ï �fWKVï
¢nYVMnHn jVY YfI YnM`hV NInWhV `LLV njVWKfjfIï ½`LLf
NIf fZf OVh`n `Mô YnL fZf MfLVZHfI jVWK`WInM f njnlVI
LVeMfWhV nL jVWLfNIêWj`nL ]IWKV jVY`dVï ¢V jVYfçVô
NInWhV fZf fWjVLKnHn fY Y`Yô LfWK`n WV]Vô NIfM`n K`MnM hf
OfMKV hf Y`Yï ©á njVWKfjfI hf fI OfdnM LVlM`WbV YfIô
lflêô WV jVZV f hfHVZHfM ZVdV OnMn n Yãf OVMNIf fI
njbnHn NIf fLKnHn LI]nWhV nNIfZn jM`nWçn OVMNIf fZf fMn
`WVjfWKfï
É lVY enZnM LVlMf `LLV OVMNIf HVjê K`Mn IY OVIjV hV OfLVï É
lVY enZnM OnMn nL OfLLVnL OfMjflfMfY NIf W`WdIéY KfY
h`Mf`KV hf nKMVOfZnM nL LInL jV`LnL f `WKfMMVYOfM n LIn H`hnï”

½À¢½À�Àô ãä À¢ �

NÚMEROS SÃO DIVERGENTES

Os números oficiais disponí-
veis no Espírito Santo para o cri-
me de estupro são conflitantes e
variam de acordo com o órgão.
Números subnotificados e par-
ciaiscolocamoEspíritoSantonu-
maposição“confortável”naesta-
tística, como o Estado onde há
menos estupro no Brasil, refor-
çando a invisibilidade do crime.
Dados da Vigilância de Violên-

cias e Acidentes (VIVA) ligada ao
Ministério da Saúde apontam que
foramregistradosnoEspíritoSanto
492casosdeestuproem2015.Sen-
do que na maioria deles, 88% fo-
ram mulheres, adolescentes nas

faixa de 10 a 19 anos (48%), e de
raça/corparda(38%).Em2014,os
dados foramde406ocorrências.
Por outro lado, o levantamen-

to mais recente do Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública in-
dica203casostambémem2015,
combase na Secretaria Estadual
deSegurançaPública(Sesp).Em
2014, foram238 denúncias.
A reportagem usou os dados

da 9ª edição do anuário, consi-
derando as informações da
Sesp. Os índices são assustado-
res e mostram o registro de
47.646casosdeviolênciasexual
no país, segundo a polícia.

Já o levantamento feito pela
SecretariaNacional de Seguran-
ça Pública (Senasp) aponta que
418ocorrênciaschegaramatéas
delegacias em 2014 no Estado.
Mas não são todas as vítimas

queprocuramapolíciaouaten-
dimentomédico.Noanopassa-
do, o FórumBrasileiro de Segu-
rança (que produz o anuário)
estimou que apenas 35% dos
crimes sexuais são notificados.
Porém, de acordo com o Ins-

tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), esse percen-
tual é aindamenor, comapenas
10% de estupros denunciados.

explica JeffersonDrezett.
No caso damulher adulta, po-

de ser tantoalguémíntimoquan-
toumdesconhecido,quandoaca-
bamatacadas emsuas atividades
cotidianas na rua. “Com adoles-
centes, vai ser parecido como da
mulheradultaseelaestivernase-
gunda metade da adolescência
ou o da criança, se estiver na pri-
meirametade”, conclui Drezett.
Osentimentocomumàmaioria

dasvítimaséodeculpa.Éusualse
perguntarem o que poderiam ter
feitoparaevitar.“Infelizmente,até
hoje vivo com essa culpa”, relata
Dandara, 43, estuprada por três
homens quando era adolescente.
Mas uma certeza em todas essas
históriaséadequeaculpanunca,
nuncamesmo, éda vítima.
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Estupradores estão
emqualquer lugar
Alguns passamdespercebidos e têmperfis distintos nahorade cometer o crime

Eles circulam entre nós, des-
percebidos, alguns até passam
uma certa sensação de inocên-
cia. Os estupradores podem ter
perfis distintos e agir por razões
diferentes, mas, em comum, to-
dos têm a capacidade de convi-
ver em família sem serem nota-
dos e a disposição para usar ex-
trema violência.
Nãoésónosseriadosqueapo-

líciausaotrabalhodo“perfilador”
para identificar um abusador se-
xualeajudarnaelucidaçãodeca-
sos. A criminologista Ilana Casoy,
especialista em traçar o perfil psi-
cológicodeassassinoseautorade
livros sobre a mente de crimino-
sos, explicouquaisas característi-
casdecadaum,comoagem,oque
pensame como se comportam.

Romântico
Esse tipo é omenos agressivo

e o mais difícil de a vítima de-
nunciar. É a palavra dela, justa-
mente porque não costuma dei-
xarmarcas.
É socialmente competente;

tem baixa autoestima; não é do
tipo atlético; éumhomemquie-

to,calmo;geralmenteésolteiro,
depoucosamigoseévisto como
alguémdeconfiança,servilepo-
de sofrer de várias disfunções e
desvios sexuais.
Quandoesse indivíduoage, a

intenção dele é elevar a autoes-
tima. Controlando o ato sexual,
vai validar a posição dele de im-
portância. Usa de pouca força.
Este tipo, por mais incrível

que pareça, pode se preocupar
comavítima. Já teve caso de es-
tuprador com esse perfil dizer:
“Ó não esquece de colocar o ca-
saco, que tá frio”.
Éumestupradorqueemgeral

não faz a vítima tirar a roupa to-
da.Éoúnico capazdeentrar em
contato com a pessoa após o es-
tupro, por acreditar que aquilo
foi um encontro.
Para interrogá-lo, a polícia

tem que apelar para o senso de
“cavalheirismo” dele. É um in-
terrogatório no clima de mais
camaradagem.

Vingador
Esseéumindivíduoqueoob-

jetivo dele émachucar a vítima.

Nãogostademulherequer ficar
zero a zero comelas pelas injus-
tiçasquesofreu, sejamelas reais
ou imaginárias.
Ele se caracteriza da seguinte

forma: é atlético emasculino. A
imagem do típico machão; tem
profissões de ação; pode ser ca-
sado, mas mantém casos extra-
conjugais; é pavio curto e tem
temperamento mais violento;
rasga, arranca a roupa e bate.
Eletemumafúria,degradaehu-
milhamuito a vítima
O tipo vingador conhece a ví-

tima dele, ela não é uma desco-
nhecida. Tende a cometer o estu-
pro perto de casa em ataques re-
pentinos.Eleplanejapoucoenão
faz sexo, ele demonstra raiva. O
que dá prazer a ele é a agressão.
Nunca faz contato depois do

estupro.Quandoapolíciavai in-
terrogar esse estuprador, tem
que colocar umhomempara fa-
zer isso. Dificilmente vai coope-
rar com uma policial mulher.

Dominador
Aquisetemumindivíduoque

noestuproexpressasuavirilida-

de, sua superioridade. Pensa
queé issoqueoshomensdever-
dade fazem comasmulheres. O
estupro é um ato predatório. A
agressão vai servir para subme-
ter a vítima e torná-la obediente
a ele. Ela está lá para servi-lo.
Este tipo costuma ter proble-

mas domésticos e uma série de
casamentosdesfeitos;éumcara
apessoado, bem vestido e arru-
mado;frequentabaresevendea
imagem de machão; tem uma
profissão tradicionalmente
masculina; pode ter um proble-
ma sexual tipo ejaculação
retardada.
Costuma selecionar as víti-

mas em bares. O ataque do do-
minador é brutal. Uma mistura
de violência física e mental. Ele
dá comandos para que as víti-
mas obedeçam e quanto mais
elas resistem,mais ele aumenta
a força.
Amedronta muito e não es-

conde a identidade commásca-
ras e outros truques. Escolhe lo-
caisbemsegurosparaoestupro.
Para interrogar esse tipo tem
que conhecermuito bemocaso.

DIVULGAÇÃO

A escritora e criminalista Ilana Casoy é especialista no assunto e em traçar perfis psicológicos de assassinos e outros criminosos, como os de casos de estupro

Nem todo
estuprador,
de qualquer
tipo, é um
criminoso com
problemas
psicológicos”

“Tem também
a figura do
machão que
pensa que
pode fazer
o quiser com
uma mulher”
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Estupro: pelo Art. 213 do
Código Penal, é constran-
ger alguém, mediante
violência ou grave ameaça,
a ter conjunção carnal ou
a praticar ou permitir que
com ele se pratique outro
ato libidinoso. Ou seja,
uma passada de mão
sem consentimento é
considerado estupro

Ele só vai responder se o inter-
rogador tiver fatoseprovas,não
suposições.

Sádico
É o tipo mais perigoso de to-

dos. Ele tem fantasias sexuais
agressivas e o propósito dele é
infringir dor física e psicológica
na vítima.
O sádico tem personalidade

antissocial e não suporta críti-
cas; quanto maior a agressão,
maior a gratificação sexual; po-
de ser casado e considerado um
homemde família; é comum ter
profissões de colarinho branco;
é super compulsivo com as apa-
rências. Mantém tudo em or-
dem; é um sujeito inteligente;
não costuma ter antecedente
criminal e émuitohábil de esca-
pardapolícia; planeja tudocom
muito cuidado; costuma usar
mordaça, fita adesiva, algema e
venda nos olhos.
Ele seleciona a vítima com

cuidado. É muito provável que
umdia comece amatar pelo ex-
cessodeviolência.Odominador
vai cometer o estupro emumlo-
cal onde pode controlar a ação,
mas longe de casa. A venda nos
olhos, por exemplo, é para au-
mentar o medo da vítima. Usa
linguagem muito degradante.
Quandoseinterrogaumavítima
desse tipo, é muito importante
que elas digam qual foi o texto
que ele usou.
As vítimas são obrigadas a

falar certas palavras ou frases
que o excitam. Ele tem um kit
estupro, tudo o que precisa es-
tá com ele, pode até filmar. A
palavra remorso não faz parte
do vocabulário dele. Esse éum
indivíduoquepodevir amatar
em série. Como foi o caso do
maníaco do parque - que con-
fessou ter estuprado ematado
dez mulheres em 1998, na re-
gião do Parque do Estado, em
São Paulo.
Os investigadores concluí-

ram que o objetivo dele erama-
chucar asmulheres, a quemcul-
pava pela disfunção erétil.

Oportunista
É um tipo bem comum, eles

não são principalmente estu-
pradores, eles se aproveitam
de uma outra situação para
cometer o estupro. Isso acon-
tece em casos de assalto a
residências, a vítima está ali,
sem defesa.
É um sujeito sexualmente

egoísta; quer uma gratificação
imediata; usa mínima força e
pode até fazer uso de remédios,
álcool e drogas.
Os mais difíceis de se pegar

são os que usam “boa noite,
cinderela” ou colocam drogas
nas bebidas das pessoas. A ví-
tima não tem como relatar ao
certo o que aconteceu e prova-
velmente vai ter dificuldade
de provar o estupro.
Aqui cabem também aqueles

que juram que a vítima consen-
tiu, que queria. Mas, ao menor
sinal de resistência dela, se tor-
nam violentos.

TRATAMENTO

PSICOLÓGICO É

FUNDAMENTAL

Familiares de vítimas de estu-
pro devem ficar cientes de que,
apesar da crença popular, nem
sempre o tempo cura tudo. Se
não tiver tratamento, as conse-
quências psicológicas podem
perdurar por décadas. Dandara
foi estuprada aos 17 anos e até
hoje, aos 43, passa por fases de
profunda depressão. “As pes-
soasdizem‘temmaisde20anos,
você temque levar a vida para a
frente’. Eu tento.”
Em contrapartida, é na própria

família,nosamigosdaigrejaenafé
em Deus que ela encontra forças
para tocar a vida. “As pessoas da
igreja e da minha família me aju-
dammuito”, afirmaDandara.
O impacto que a violência se-

xual terá vai variar de acordo
com a vítima. Mas algo é certo:
ter ajuda psicológica é funda-
mental para lidar como trauma.
“É pouco provável que uma pes-
soa que passe por uma situação
assim se recupere totalmente
semnenhumtipodeauxílio”,diz
a psicóloga Luciana Bicalho.
NoEstado, o local de referên-

cia éoProgramadeAtendimen-
toàsVítimasdeViolênciaSexual
(Pavivis), que funciona no Hos-
pital Universitário Cassiano An-
tônio de Moraes (Hucam), em
Vitória. De qualquer forma, por
lei, qualquer serviço de saúde
pública tem que ser capaz de
atender vítimas de estupro ou,
no mínimo, dar orientação so-
bre onde buscar ajuda.

PALAVRAS
Cuidado primário que fami-

liares e profissionais que vão
atender a uma vítima devem ter
é de não reforçar o sentimento
de culpa. “As suas palavras ou
podem ser avassaladoras ouum
bálsamo de salvação para aque-
la pessoa”, afirma Getúlio Sou-
za, psicólogo do Pavivis.
“Muitas vezes alguns profis-

sionais não preparados, que es-
tãoatuandonaredequedeveria
fornecer suporte, acabam refor-
çandoessaideiadequeamulher
de algum modo foi responsável
por aquilo. Isso só piora a con-
dição psíquica e emocional”, re-
lata Luciana Bicalho.
A médica psiquiatra Andres-

saPerobelli citaqueacurtopra-
zoasvítimasapresentamansie-
dade, insônia edespersonaliza-
ção, emque o paciente tem epi-
sódios recorrentes de que o que
está vivendo não é real.

Os depoimentos das histó-
riasrelatadasnareportagem
são reais, mas os nomes das
vítimas são fictícios.

Leia amanhã: a via-crúcis
para punir um estuprador.
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Depoimentos
emvídeono
GazetaOnline

REPRODUÇÃO/GAZETA ONLINE

Profissionais gravaram depoimentos de vítimas de estupro

Jornalistas leramos relatos de vítimasde estupro
emproduçãomultimídia disponível na internet

Jornalistas da RedaçãoMulti-
mídiadaRedeGazetagravaram
vídeos onde leem depoimentos
devítimasdeestuproouvidasna
série de reportagens que come-
çou neste domingo. As grava-
ções estão disponíveis no Portal
GazetaOnline, juntamente com
umaproduçãomultimídiaespe-
cial sobre o assunto.
“Originalmente, a ideia de

usar áudios veio das repórteres
MayraBandeira eKatilaineCha-
gas,queassinamasérie”, explica
o editor GeraldoNascimento.
A preocupação principal era

em não expor as vítimas.

“Escrever somente os depoi-
mentos delas também era algo
que dava um tom meio frio no
online. E eramdepoimentos tão
emocionantes.Voltandodeuma
dessas entrevistas comecei a
pensar em gravar os depoimen-
tos. Ao longo que a matéria foi
tomando corpo, as ideias foram
surgindo, toda redação entrou
no clima”, completou a repórter
Mayra Bandeira.
Ao todo, dez jornalistas da

Redação Multimídia gravaram
um depoimento cada. Algumas
choraram durante a leitura.
ParaoeditorexecutivodoGa-

zeta Online, Aglisson Lopes, as
jornalistas conseguiram impri-
mir emoção e informação.
“Com o vídeo, tínhamos me-

do de aparecermos mais que a
história das vítimas. Aglisson
veio então com a ideia de cha-
maroutrasmulheresdaredação
para participar. Isso resolveria o
nosso receio de que os vídeos fi-
cassemfocadosnagente, emos-
traria o engajamento das mu-
lheres, a união para contar as
histórias e a empatia delas com
as vítimas”, conclui a repórter
Katilaine Chagas. Acesse
www.gazetaonline.com.br.

REVISTA

AGRO
NEGÓCIO

Revista Agronegócio 2016, uma publicação de A Gazeta, para valorizar ainda mais o setor agrícola no

Espírito Santo. Descubra as conquistas e os desaios deste importante segmento da economia capixaba.

Conteúdo disponíveis nas mídias

digitas que você quiser
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ESTUPRO COLETIVO

ADVOGADA DE MENINA
QUER SAÍDA DE DELEGADO
Ela disse que a vítima de estupro foi acuada pelo policial

RIO

Aadvogadada jovemde
16 anos que foi vítima de
umestuprocoletivonazo-
na oeste doRio de Janeiro
vaipediroafastamentodo
delegado Alessandro
Thiers das investigações.
Segundo a advogada

EloísaSamySantiago,oti-
tular da Delegacia de Re-
pressão aos Crimes de In-
formática (DRCI) teria
conduzido o interrogató-
rio de forma inadequada.
“Ele perguntou à vítima

se ela tinha por hábito par-
ticipar de sexo em grupo”,
contou. “Incomodam a mi-
soginiaeomachismodode-
legado”, acrescentou. A jo-
vem prestou um segundo
depoimentoàpolíciananoi-
te de sexta-feira. Apósmeia
hora de relato, começou a
chorar e a se dizer envergo-
nhada,oque levouapolícia
a interromper os trabalhos.
Segundo a advogada, o

episódio foi antes da per-
gunta em questão. Além de
Thiers, participaram do in-
terrogatórioadelegadaCris-
tianaBento,daDelegaciade
ProteçãoàCriançaeaoAdo-
lescente Vítima (DCAV), e
um inspetor de polícia da
DRCI, que é psicólogo, de
acordo comaadvogada.
Cristianaeo inspetor ti-

veram um comportamen-
to exemplar, ao contrário
de Thiers, disse Eloísa.
OMinistérioPúblicodo

Riode Janeiro vai analisar
o pedido feito pela defesa
da adolescente. “O depoi-
mento teria sido muito
mais produtivo sem ele”,
disse a advogada.
No primeiro depoimen-

MÁRCIA FOLETTO/AG

Adolescente foi violentada por 33 homens em comunidade no Rio de Janeiro

to, ainda na madrugada de
quinta, a adolescente con-
touquefoivisitaronamora-
do no sábado no morro da
Barão, na Praça Seca, zona
oestecarioca,esó se lembra
de ter acordado no dia se-
guinte, “dopada e nua”, em
uma casa desconhecida e
cercadapelosagressores.Só
soubena terça-feiraqueum
vídeo com imagens suas
apósoestuprocirculavanas
redessociaiseemsitesdere-
lacionamento.
Foi a divulgação do ví-

deo que despertou a aten-
ção das autoridades e que
levou àdistribuiçãodo ca-
so para a Delegacia de Re-
pressão aos Crimes de In-
formática (DRCI).
Na tarde de sexta-feira,

os delegados Alessandro
Thiers e Cristiana Bento
concederam entrevista ao
lado do chefe da Polícia Ci-
vil,FernandoVeloso.Duran-
te a entrevista, o caso che-
gou a ser tratado pelos de-
legados como “suposto es-
tupro”, e Thiers declarou
que a polícia tinha diversas
linhas de investigação, in-
clusive para verificar “se
houve ounão estupro”.
OchefedePolíciaesclare-

ceu depois que a polícia tra-
balhacomindícios.“Háindí-
ciosveementesdequehouve
estupro, mas não podemos
afirmar ainda se houve ou
não,oudequeformahouve.
Nãopodemosnosbasearno
‘ouvi dizer’. Só o exame de
corpodedelitovaiapontarse
houveestuproounão”.
Apesar de suspeitos já

teremsidoidentificados,a
polícia não pediu a prisão
de nenhum deles.

“Parem de
me culpar”,
diz vítima

Aadolescentede16anos
que foi vítima de um estu-
procoletivonoRioapagou
seu perfil no Facebook no
fim da tarde de ontem.
Maiscedo,elavoltouausar
a rede social para refutar
acusações de que busca
apenas atrair atenção com
sua história e pediu: “pa-
remdeme culpar”.
Ao longo do dia, suas

postagens mais recentes
foram enchidas de co-
mentários depreciati-
vos, tanto de homens
quanto de mulheres, cri-
ticando seu comporta-
mento e acusando-a de
não ter sido estuprada.
Algunschegavamaofe-

recer links para os vídeos
do crime, que foram gra-
vados e publicados pelos
agressores nas redes so-
ciais.

CAMPANHA
A adolescente aderiu à

campanha “Eu luto pelo
fimdaculturadoestupro”,
colando os dizeres acima
de sua foto de perfil no Fa-
cebook.A jovemaindape-
diu que paremde culpá-la
pela violência sofrida. “A
culpa nunca é da vítima”,
escreveu. “Não, eu não
quero mídia, não não fui
eu que postei fotinha (sic)
muitomenosvídeo!Então
paremdeme culpar quem
errou e procurou não fui
eu!”, disse a menina, que
relatou ter sido atacada
por 33 agressores.

Suspeito de estupro é liberado
após depoimento na delegacia
A Polícia Civil ouviu on-

tem mais um homem sus-
peito de envolvimento no
caso do estupro coletivo.
Detido durante umaopera-
ção daPolíciaMilitar na co-
munidade São José Operá-
rio,naPraçaSeca, ele foi le-
vado para a Cidade da Polí-
cia, de onde foi liberado
após prestar depoimento.
Outrosdoissuspeitos foram
ouvidos na sexta-feira.
AassessoriadaPolíciaCi-

vildissenãoterinformações
sobre o depoimento dele.
Conforme informou a Glo-
boNews,aparticipaçãodele
nocasonão foi confirmada.
Esta foi a segundavezquea
PM fez buscas na comuni-
dade para coleta de provas.
De acordo com a corpo-

ração, ontem foram recu-
perados três carros rouba-
dos e apreendidos 1.482
papelotes de cocaína e
2.179 porções de maco-
nha, além de detido o sus-
peitoquefoiconduzidopa-

raesclarecimentos.Nasex-
ta,apolícialocalizouoimó-
vel onde a jovem teria sido
vítimadosabusos.No local
apolíciaapreendeu roupas
ematerial usadoparaaen-
dolação de drogas.

DIVULGAÇÃO/POLÍCIA CIVIL

Cama que fica na casa onde aconteceu o estupro

MÍDIA

“Não, eu não
quero mídia, não
não fui eu que postei
fotinha (sic) muito
menos vídeo”

VÍTIMA DE ESTUPRO
16 anos

PAULO CAMPOS/AE

Comportamento de Thiers foi considerado machista
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